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0 Momento Atual e os Cronistas
=9Ê ALEXANDRE CHITTO

Ninguém ignora que os acontecimentos da guerra pas
saram para um plano inferior, depois que começou a pro
paganda politica. A onda assomou, em gordas “■manchet- 
tesy>, as principais colunas da imprensa, ontem dedicadas 
ds refregas da frente de batalha, principalmente ao que se 
refere ao soldado expedicionário brasileiro.

A propaganda foi um estouro, fez como os exércitos 
envolventes, surpreendendo as frentes inimigas: velhos po- 
liticos, aparentemente apáticos, furam arrancados, pelo ter
remoto, do seu leito letárgico de três lustros, já  quasi olvi
dados pela opinião pública. A opinião popular fora  repen
tinamente assaltada, tal o soldado em trincheiras, esperan
do a ordem de lutar, não obstante se acredite não ter ain
da difinido a sua posição em face das eleições.

E  b cerco foi mais alem, todavia, circundou também o 
conceilímdo corpo de cronistas nacionais. Eles tombem não 
escaparam, aderiram vagarosa e ponderadamente tal lhes 
recomenda 0 brilho da sua pena. Mas a causa atingiu-os, 
abandonando os assuntos internacionais e descendo para o 
campo das dici<ões partidárias.

E ’ verdade que por diversos caminhos: uns falando do 
congregação de partidos, outros do Ato Adicional e outros 
ainda da Democracia em face da ditadura. Porem, percor
rendo os jornais das principais metrópoles brasileiras, ve
mos que disputadissimos escrito)es e jornalistas faze))i, a- 
gora, da politica seus asstAntos principais.

E  é interessante frizar que o crònista conservador das 
causas e assuntos extranhos á politica intona, já  não cha- 
)na tão atenção do leitor, como aqueles que se reswneni áes 
crever o cenário dos acordecinientos que precederu)n o go l
pe de E)i<7, ainda que se escreva os últimos mundos da e- 
xistência dos exércitos hitle)fsta.

propaganda politica surgiu como jun ciclone, a pon
to de envolver, ))o seu arrasamerdo, as causas que a pró
pria democracia, hoje, )uanda soldados á frente de batalha 
para a sua defesa: os pruicipios que nos obrigarain á
guerra.

E  os cronistas ia)>ibcm aderiram.

« V O Z E S  T O R M E N T O S A S »
A atualidade é feita, sem 

sombra de dúvida, de apreen
sões, choques e revelações im 
pressinnantes. Deve ser, por 
outra foima, de reflexões de
sapaixonadas. de meditação 
serena e imparcial, de res- 
peito aos supremos interesses 
da pátria que se acham em 
jôgo, era meio a avalanche de 
correntes políticas díspares e 
desconexas que zombara dos 
mais elevados destinos du 
povo brasileiro e cozinham, 
no cadinho da demagogia, a 
t'io apetitosa volta do Brasil 
ao regime da livre consulta 
ás urnas.

De todos os cantos da na
ção dardejara vozes, claras e 
precisas umas, tormentosas 
e confusionistas outras, se
meando o trigo e a cizânia, 
medrando esta naqueles espí
ritos incautos e desprevenidos 
que se deixam arrostar pela 
cantilena dos falsos profetas, 
os tais pescadores de águas 
turvas e atiradores de em
boscada. prontos a imobiliza
rem a vítima de seus ímpe
tos nos momentos oportunos.

E’ essa a realidade triste e

chocante que se levanta e 
se apoia no saudosismo inex
pressivo e carcomido de ou
tras eras.

Assim é pelo Brasil imenso. 
Ventos de todas as direções 
sopram e convergem para os 
grandes centrc-s. Ventos de 
todos os matizes, viciados 
pelo bodum dos políticos de 
antanho carregam, no seu 
tiirvelinho frenético, todo a- 
quele cisco depositado e re
calcado, desde muito tempo, 
nas conciências prostituídas 
e impatrióticas dos maus bra
sileiros.

Nosso município, uma das 
células deste grande organis
mo que é o Brasil, também 
não podia escapar aos aconte
cimentos que sacolejam a 
pátria, de espíritos bem in
tencionados e patrióticos pro 
curam solapar as bases em 
que descançam os nossos i- 
deais de apôio e solidarie
dade ao Sr. Prefeito, ao mes
mo tempo que, demonstran
do completo descaso e desco
nhecimento da convicção que 
alenta a maioria absoluta do 
público, levantam suas trom-

betas altissonantes e desafi
nadas, tentando quebrar a 
harmonia que domina o con- 
cêrto das vontades de nossa 
gente, dentro da orquestração 
maravilhosa de seus anseios 
de progresso e de amor a 
este pequenino rincão que 
bem de perto fala ao nosso 
íntimo.

Venham essas vozes tor
mentosas de onde vierem, 
não serão suficientes para 
vergar o sentimento reto e 
altivo d(» nosso povo, nem 
para abalar a dignidade ou 
ilaquear a sua boa fé.

Como todos sabem, nos 
moldes da próxima estrutura
ção em que o paiz será in
tegrado, a massa não exer
cerá mais o papel de mera 
expectadora dos acontecimen
tos que se desencadeavam nos 
diferentes cenários de nossa 
vida política. A sua partici
pação. dentro em pouco, será 
franca e decisiva na determi
nação dos nossos destinos de 
povo culto e civilizado.

Pois bem, o público, desde 
qu “ f r convocado, terá opor
tunidade de levantar sua opi
nião afim de traçar os rumos 
a serem obedecidos pelo mu
nicípio, no tocante a sua ad
ministração e ao seu gover
no.

Mas, nos dias que correm, 
por maio»‘es que sejam os a- 
taques, por mais incisivos e 
sibilinos que se tornem os 
impropérios a atual adminis
tração. não devemos esque
cer de que se trata das tais

Capela de Santo A n -  
tonto do Corvo Branco
Prosseguem com gran^ie 

animação as obras da 
Capela de Santo Antonio 
do Corvo Branco

Dentro de uma seniana 
poderá ser féito o madei- 
ramento para receber o 
telhado.

A inauguração da Ca
pela será em 13 de Ju
nho, dia de Santo i^nto- 
nio.

Haverá festa de 1 a 13 
de Junho.

Brevemente será publi
cado 0 programa gerai 
das festas.

Será uma linda Cape 
Ia que Ubirama vae ofe
recer a Santo Antonio.

A Comissão de Obras 
não tem poupado esfor
ços para ver inaugurada 
a Nova Capela.

vozes esparsas e isoladas, a- 
feitas a práticas retrógradas. 
Não podem e não devem re
ceber o apoio das mentalida- 
des jovens que acompanha
ram a evolução dos aconteci
mentos. Tais vozes, se con
seguem semear a confusão 
nos espíritos menos preveni
dos, não alcançam, por outro 
lado, abalar a conciência do 
nosso povo, compenetrado das 
responsabilidades do momen
to e conhecedor dos impera
tivos que reclamara realiza
ção. imperativos esses entre
gues, numa hora feliz, à ca
pacidade e energia de ura ho
mem que, na ocasião de sua 
posse como hoje, está sufra
gado pela maioria absoluta e 
esmagadora não só dos espí
ritos como também dos cora
ções ubiramenses.

Que soprem os ventos con
trários : Nossa tenda estará 
bastante sólida para enfren- 
ta-los. Que estrujam as vozes 
tormentosas: Nossos ouvidos 
serão bastante pequenos pa
ra recebe Ias. Que venham as 
serenatas e as cantigas melí
fluas dos conquistadores de 
antanho e saberemos arrefe
cer lhes os arroubos de um 
amor interesseiro.

Nosso povo é ordeiro e pa
cifico, mas está sempre aler
ta e saberá julgar, cora justi
ça, todas aquelas atitudes que 
vêm de encontro ás suas le 
gítimas aspirações de bem es
tar, de progresso e de felici
dade.

M”.

«Chá Dansante»
Em benefício da capela 

de Manto Antonio

As 21 horas do dia 31 do cor
rente, nos salões do Cine Guara
ni realizar-se-á um «Chá Dansan
te» em benefício das obras da 
capela de Santo Antonio, no Bair
ro do Corvo Branco.

Abrilhantará a festa o jazz Gua
rani, desta cidade, tomando parte 
também uma dupla caipira  
de uma cidade visinha.

E como complemento a encan
tadora festa, às 20 horas terá um 
sensacional acontecimento : será
levado ao patibulo, o tal «Nin
guém me Ajuda” , despedindo-se 
com um rico testamento. A ’s or
dens dos frequentadores da festa 
estará um rico bar e restaurante.

N o domingo de Paschoa have
rá um grande e animadíssimo lei
lão de gado, desfilando pelas ruas 
da nossa cidade, antes de ser pos
to á venda.

Aproveitando o ensejo, por nos
so intermédio, a comissão faz sa
ber aos católicos e devotos a San
to Antonio, que estão recebendo 
donativos.



Memorial apresentado ao Exmo. Snr. Dr. Fernando de Souza Costa, 
DD. Interventor Federal em S. Paulo pedindo auxilio para Ubirama
Exmo. Snr. Dr, Fernando de Souza Costa
DD Interventor Federal.

Senhor
Assumindo o cargo de Prefeito Municipal de U- 

birama (ex-Lençóis), para o qual fui nomeado por 
ato de V. Excia. do dia 7 de Fevereirt) p. passado, 
deparei logo ao iniciar minha gestão com diversos 
e vitais problemas que dizem com o progresso e o 
engrandecimento desta cidade.

Esquecido pelos poderes públicos, este munici 
pio que no século passado foi a boca do sertão, 
tudo cedeu diante do progresso crescente do nosso 
Estado.

Perdeu territórios e assistiu pacienteraente o 
desenvolvimento de outras cidades e outros muni
cípios que hoje constituem esta vasta e progressis
ta zona.

Conscio de seu destino não reclamou e nem se 
rebelou; cedeu o mais que poude, perdeu quasi tudo 
o que possuia, só lhe restando a confiança de seu 
povo que não desistiu do seu trabalho e do seu es
forço, evitando o seu completo desaparecimento.

E hoje aqui está Ubirama remoçado pelo surto 
de progresso que o benemérito e patriótico governo 
de V.Excia. expargiu por todo o nosso querido Es
tado.

Não esqueceu o seu passado todo devotado ao 
povoamento dos sertões de eijtão, e com as vis
tas voltadas para o seu futuro, trabalha e produz 
um ritmo crescente para a pujança de nossa extre- 
mecida Pátria.

Confirmam esta acerção as cifras com que es 
te municipio concorre para os cofres públicos.

A sua contribuição anual atingiu no ano de 
1944 a significativa importância de Cr.$ 7.447.981,00 
as.-íim discriminados:

Arrecadação Municipal 
» Estadual

Federal 
Total

Cr.$ 404.174, ;0 
Cr.8 2.090.458,40 
Cr S 4.935 .348,80
Cr.S 7.447.081,60

Belo exemplo de altruismo é o destino deste 
nosso torrão.

Expoliado de seu rico território, reduzido ao 
pequeuo municipio de hoje, ainda assim continua, 
pobre como é, a concorrer grandemente para o 
progresso de nosso Estado e da Nação canahzando 
pára seus cofres as belas e expressivas somas aci
ma descritas oriundas de sua capacidade de traba
lho e de ordem.

Exmo. Snr. Interventor Federal: o governo be
nemérito e justiceiro de V. Excia. não pode imitar 
os de seus antecessores, esquecendo-se desie mu
nicipio, que confiante e jubiloso aguarda sua proteção.

Com uma arrecadação municipal diminuta, cuja 
aplicação é dificultada pela elevada divida consoli
dada que este municipio tem para com o Estado, 
muito pouco ou quasi nada é possivel fazer-se em 
seu beneficio, dada a exigidade de meios monetá
rios, acrescida pelas dificuldades do momento atu
al por que atravessamos.

Atualmente monta essa divida consolidada em 
Cr.S 1.812.2o5,60 pagavel até o ano de 1982 em 
prestações anuaes de Cr.$47.t>9l,20 graças ainda ao 
benemérito dispositivo de seu patriótico governo 
que dilatou o prazo prefixado, redusindo assim o 
valor dessas prestações.

Do seu orçamento verifica-se que este municipio 
não dascurou a instrução pública mantendo 8 esco
las municipais que dispendem anualmente a impor
tância de Cr.$ 40 748,00 e cuida zelosamente da saú
de de seu povo auxiliando o Hospital local com a 
importância de Ur.S 14.700,00 (Quatorze mil e sete
centos cruzeiros).

Diante do exposto e não querendo tomar o seu 
precioso tempo, o municipio de Ubirama pela vóz

de seu Prefeito apéla para o governo dinâmico de 
V.Excia. solicitando auxilios para seus problemas 
de maior urgência e que data venia passo a enu- 
meral-os, na certeza de que V. Excia. atenderá os 
seus reclamos, praticando des’arte o belo e eleva
do postulado que sempre norteou o seu honrado 
governo. Justiça.

l.o) -  Abastecimento de Agua
Possue esta cidade o serviço de abastecimento 

de agua e esgoto feito no ano de 1927, tendo sido
gasta na sua construção a importância d e ............
Cr.S 550.000,00.

Para pagamento dessa obra a Prefeitura de en
tão lançou um empréstimo público, que mais tarde, 
isto e, em 1935, foi rncampado pelo Governo do 
Estado constituindo a atual divida consolidada, 
vencivel no ano de 1982, a que linhas atraz já me 
referí.

Esse aba.-tecimento de agua e feito pelas cabe
ceiras do córrego do Morimbondo, distando sua 
captação 4 quilômetros desta cidade.

Cora 0 transcorrer do tempo e também em vir
tude do riiau sefviço feito naqm.la época, vem a 
cidade ressentindo grande faita oe agua, sendo a 
mesma abastecida em dois períodos diários, pela 
manhã de 6 as 11 horas e a tarde de 15 as 18 ho
ras, assim mesmo insuficientemeute porquanto inú
meras residências nassara o dia todo sem agua.

Para suavjsar esta laraentavel situação, o meu 
antecessor instalou uma bomba movida com motor 
a oleo ci’ú, para aproveitar as aguas de outras nas
centes, que represadas e captadas aquem de 450 
metros da represa propriamente dita, é atirada tíire- 
tamente na linha adutora.

Cora essa providência, melhorou cra parte o 
serviço de abastecimento de agua, porem longe 
ainda continua a solução definitiva desse entriste- 
cedor problema, que acarreta transtornos contínuos 
á população local que se vê assoberbada com a 
falta desse precioso liquido.

E, esta Prefeitura apezar de todos os esfor
ços dispendidos, nada póde fazer para atender ess:i 
premente necessidade, em virtude de nâo possuir 
meios financeiros para solucional-a, porque alem 
da má captação, existe ainda o fato da péssima li
nha adutora, infeliza'j<tmte toda construída de mani- 
Ihas de barro de 9 polegadas.

Caso idêntico verifica-se com o abastecimento 
de agua do próprio distrito de paz de Borebi, des
te municipio, o que vem acrescer maiores dificulda
des a esta Prefeitura que, não possuindo recursos 
para solucionar o problema de agua de sua séde, 
muito menos póde fazer para solucionar idêntico 
problema de ura de seus mais florescentes Distritos.

Segundo cálculos feitos por pessoas conhecedo- 
ras uo assunto, esta Prefeitura necessita da impor
tância de Cr.S 400 000,00, para solucionar difiniti^m- 
raente esses problemas, melhorando não só as adap
tações e linhas adutoras, como também instalando 
uma bomba elétrica para a elevação das aguas ad
jacentes diretamente á linha aumentando assim o 
volume de liquido para o consumo da população e 
instalando hidrómetros para evitar o desperdício do 
mesmo.

Em virtude, porem, dos parcos recursos desta 
Prefeitura, nada será possível sem o auxilio direto 
do Governo do Estado, honestamente dirigido por 
V. Excia. a quem neste momento esperançoso a- 
pelo em nome da populução laboriosa e ordeira des
ta cidade, não só para o fornecimento do mumerà- 
rio indispensável como também enviando nos um 
engenheiro técnico para estudar o assunto e dirigir 
os trabalhos.

Continua na 3.a página



Memorial apresentado ao Exmo. Snr. Dr. Fernando de Souza Costa, 
DD. Interventor Federal em S. Paulo pedindo auxilio para Ubirama

Continnação da 2.a página

2.0) Ponte ligando o centro da cidade ao Bairro da 
Estação e saneamento de um trecho do Rio Lençóis

A cidade de Ubirama acha-se localisada á mar
gem direita do Rio Lençóis e é servida pela Estra
da de Ferro sorocabana, que tem sua estação fer
roviária no populoso bairro situado á margem es
querda do mesmo Rio.

Para a l'gação entre a cidade e esse bairro e 
estação, existem duas pontes, sendo uma de dificil 
acesso por estar um tanto distan.te do centro e ou
tra, que é a mais usada, acha-se bastante danifica
da e necessitando de reparos quasi totaes.

Alem dessas duas comunicações, temos uma ter
ceira e pequena passagem, justameníe no ponto mais 
central da cidade, sendo toda ela construída de ma
deira e só utilisada para trânsito de pedestre, pois 
mede somente um metro e meio de largura.

Foi pensamento das Prefeituras passadas, cons
truir nesse local uma ponte adequada a todo o trân
sito, porem foram baldados os esforços empregados, 
diante da falta de recursos para essa empreensimli- 
vel construção, tendo a mesma sido objeto de cogi
tação na Interventoria passada.

Nessa ocasião solicitaram o auxilio do Governo 
do Estado, que, por motivos desconhecidos, deixou 
de atender esse justo pedido, porque alem da mes
ma vir facilitar a comunicação do centro da cidade 
com a estação da Estrada de Ferro .'''orocabana que, 
é um próprio do Estado e de recente construção, 
muito viria facilitar a comunicação entre esta cida
de e o municipio de Macatuba ex-Bocayuva que se 
acham ligados por uma ó^ima rodovia estadual.

A construção dessa nova ponte, alem das gran
des facilidades dessas comunicações, maiores bene
fícios ainda trará a população desta cidade, por 
quanto depois de pronta, proceder-se á a retificação 
de um trecho do Rio Lençóis, conseguindo-se assim 
0 saneamento da cidade, fato importante para o seu 
progresso e para a vida de seus habitantes, sempre 
ameaçados de eventuaes epidemias de impaludismo.

Esta prefeitura diante de seus compromissos e 
impossibilitada pela exiguidade de suas finanças a- 
pela para a boa vontade do patriótico Governo de 
V. Excia., na esperança de obter um auxilio de . . 
Cr.$ 150.000,00 para a realisação dessa obra de vul
to e de premente necessidade para a saude e o bem 
estar do povo desta cidade.

3.0) Calçamento da Cidade
Construida numa colina adjacente a margem di

reita do rio Lençóis, a cidade de Ubirama, devido a 
topografia e qualidade de seu terreno, ressente bas
tante a falta de calçamento de suas ruas.

Localisada em terra vermelha, com suas ruas 
transversaes em bastante declive, é triste o espe
táculo que se assiste em épocas chuvosas, prejudi

cando enormemente o trânsito de veiculos e mes
mo de pedestres, sendo as mesmas também de difi 
cil conservação.

Atendendo estas dificuldades, os moradores das 
duas principais ruas, num gesto digno de louvor, 
resolveram em 1935, de acordo com a Prefeitura, 
promover as suas espensas o calçamento dessas 
vias públicas, num total de mais de 7 mü metros 
quadrados, tendo cada um deles pago em presta
ções a despesa que lhe tocou.

Não fosse essa providência altruistica e patrió
tica desses moradores, talvez ainda hoje Ubirama 
não possuiría esse inestimável melhoramento.

E isto, em virtude das dificuldades financeiras 
desta Prefeitura, que com uma arrecadação peque
na, não poude executar pelos seus cofres, esse ser
viço e nem mesmo continuar esse grande melhora
mento, calçando outras ruas, que carecem desse be
neficio.

Provam esta afirmativa as verbas orçamentá
rias do corrente exercicio, era que para Conserva
ção das vias públicas e melhoramentos públicos, e- 
xistem pequenas quantias, que, somadas atingem a 
importância de Cr.$ 18,600.00, quantia irrisória, que 
mal dá para a simples conservação dessas vias,

E’ minha intensão e é grande o desejo dos ha
bitantes desta cidade, que esta Prefeitura reinicie o 
calçamento de outras ruas de maior trânsito ejiian- 
te desse desejo e d>-ssa grande necessidade, é que 
me dirijo a V. Excia. na certeza que o seu benemé
rito Governo, conceda o auxilio de Cr.$ 250.000,00, 
para o calçamento dos trechos mais necessários, fi
cando o restante a cargo desta Prefeitura, que não 
mede esforços para corresponder a confiança depo
sitada por V. Excia., que com sua inteligência e di
namismo, tornou-se um dos maiores e mais lidiraos 
filhos deste no^so rico e glorioso Estado de S. Paulo.

Ubirama, 8* de Março de 1945.
GINO AUGUSTO ANTOXÍO BOSl

Pref-Ho Municipal
A estí --Jocurne-to foram anexas as resDCctivas fctoprafias.

Sítio á Venda
Vende-se um sí

tio, situado no Faxinai, 
neste município, com 11 
alqueires de terra; 7 de 
envernada e 4 de cultu
ra, todo cercado de ara 
me, 12 cabeças de gado, 
15 porcos, 1 arado e 1 
carpideira.

Tratar com os snrs Ir
mãos Romani, seus pro
prietários.
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Ex-interno por concurso do_̂  Pronto Socorro dp Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São P^ancisco de .í4ssí’S á cargo do Dr. 
Agninaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {.Rio de Janeiro)
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Palestrando...

Um jovem, em palestra com 
a sua namorada, dizia-Ipe:

— «ZÍM janto de você, tenho 
o mundo na mão, resumido 
em tudo, ainda que aos sá
bios reste muita cousa para 
compreende-lo».

Todavia, á mareem da cal
çada oposta, confabulavam 
um senhor casado, com 5 f i 
lhos, e um celibatário, ouvin
do, ao mesmo tempo, o con
versa dos dois namorados.

—«O mundo na mão, ex
clamou o casado, eh que se 
case e depois dirá que num 
do tem*.

E  0 celibatário também 
dando a sua opinião:

— «O j(>vem diz estar com. 
o mundo na mão. Você, já  
casado e pai cinco vezes, o- 
pina que não é mundo o seu. 
E  eu então que direi ? Que 
tenho o mundo dividido em 
dois? Na desilusão e na in
veja de quem teni um lar?

E ' que o jovem, você e eu 
somos partes do mundo e, 
dadas ás circunstâncias da 
idade e estado civil assim o 
entendemos.

0 jovem está no A. B. C. 
Você já  no fim  da cartilha. 
E eu a tenho ainda debaixo 
do braço, sem a intenção de 
abri-la, porque ■ dn palavra 
casamento tenho medo*.

Eis o que confabulavam os 
dois, ouvindo a palestra pe
la qual não deviam se inco
modar.

LISSER

Curiosidade
Você sabia que...

Nos Estados Unidos há . . . 
100.000.000 de rádios.

O 1.0 programa de rádio 
foi transmitido em 2-11-1920; 
a l.a irradiação esportiva foi 
uma luta de box, em 11-4-1921. 
O rádio transmitiu pela pri
meira vez uma peça teatral 
em 9-Õ-1921.

Aniversários
Fazem anos hoje:— menina 

Norma A. Capoani, sta. Adir 
ce Paccola, menino Antonio, 
filho do sr. Santo Gasparini; 
e sr. José Bottan.

Amanhã; sra. Maria B, Co- 
neglian, esposa do sr. Natale 
Coneglian; snra. Josefina C. 
Ramires, esposa do sr. Pedro 
Antonio Ramires.

Dia 21: i,'enino Cláudio An
tonio, filho do sr. Antonio Co
neglian e de Zelinda B. Co
neglian; e sr. Novais Capelari.

Dia 22; menina Ma»’y Luci, 
filha do sr. Paulo Nelli e de 
Cinira de Oliveira Nelli, resi 
dente em Agudos, srta. Oli
vetti Oliva, residente em Lins.

Dia 23; Snr. Felicio Coneg
lian.

Dia 24: sra. Angelina Nelli, 
esposa do sr. Américo Nelli, 
e o jovem Olivar Oliva, resi
dente em Lins.

Itinerantes
Procedente de Avaré acha-se 
entre nós desde alguns dias, 
a sta. Nair Petenazzi

Diretor; Alexandre Chitto ÊIO Gerente: Fiavio Paccola
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Ueixaram nossa cidade 
esta semana, onde esti
veram em goso de férias, 
as seguintes estudantes: 
srtas. Mariza Bosi, Leo- 
nilda Capoani, Lily Mila- 
nezi, Terezinha Chitto, O- 
daniza Bosi, Elza Segalla, 
Anita Nelli, Adelinha Chit
to, B^aniza Bosi, Marilia 
Bosi, Olga Biral e Chi- 
quita Coelho.

Pela Imprensa
«0  TEMPO»

No dia 11 do corrente, 
assinalou-se o 12.o ani
versário do semanário «O 
Tempo», que se edita na 
próspera cidade de São 
Manuel.

Por mais essa grata e- 
feméride, que se regista 
justamente numa época 
mais dificil pela existên 
cia da pequena imprensa, 
'<0 E’co» felicita o sema
nário aniversariante, cu
ja direção vem orientada 
pela clarividência do co
lega Luiz Sicchiera.

t  UM A DOFNÇA «R A V tS S tM A  
M U ITO  PE R IG O SA  PA R A  A FA
M ÍL IA  E PAR A  A RAÇA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO DÊSSE G RAND E FLAG ELO  

U S E  O

E U l í M H
A S ÍF tL ia  SC APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS FO R M AS. T A IS  COM O;

REU M ATISM O  

FSCRÓFUI-AS  

ESPINH AS  

f I s t u l a s  

ÚLCERAS  

ECZEMAS  

f e r i d a s

D ARTRO S 

M ANCH AS

"ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO HÁ «5 ANOS 

VENDE-SE EM TÔOA PARTE

Aviso do <0 È C O »
Avisamos os nossos as

sinantes, leitores e anun
ciantes que, em virtude 
dos feriados da Semana 
Santa, esta folha não cir
culará no Domingo de 
Paschoa, dia 1 de .Abril.

Nota Esportiva
Muitos entusiastas e a- 

nimadores do nosso fute
bol não ficaram satisfei
tos com a noticia de que, 
hoje, um quadro local 
disputará a preliminar em 
Agudos, com a segunda 
equipe daquela cidade.

Ainda que seja a equi
pe de uma organização 
comercial ubiramense, 
ela integra diversos ele
mentos do onze principal 
de Ubirama. E isso con
correrá para desacreditar 
0 nosso futebol, princi
palmente se sabendo 
que está em organisação. 
Uma vitória? Louros de 
pouca importância. Der
rota? desprestigio com
pleto.

O importante seria não 
ir.

E d iíâ l
0 Doutor José Teixei

ra Pombo, Juiz de Direi
to desta cidade e cornar 
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quantos o presente edital 
virem ou dele conheci
mento tiverem, que es
tando designado o dia 
desenove (19) do corren
te mês, as treẑ  ̂ horas, 
no Forum, sito a Praça

Tiradentes, desta cidade, 
para instalar-se a primei
ra sessão ordinária do Jú
ri desta cidade e comar
ca de Agudos, no cor
rente ano, e, não haven
do nenhum processo pre
parado, a mesma não 
se realizará. E, para 
que chegue ao conheci
mento de todos e nin
guém alegue ignorância, 
mandou expedir o pre
sente edital, que será a- 
fixado no logar do cos
tume. Dado e passado, 
nesta cidade e comarca 
de Agudos, Cartório do 
Juri e anéxos, aos treze 
(13) de março de mil no 
vecentos e quarenta e 
cinco (1945). Eu, Thomaz 
de Azevedo, Escrivão do 
Juri 0 subscrevo.

O Juiz de Direito

( a )  José Teixeira Pombo
Confere com o original

O Escrivão do Juri

( a )  Thom az de Azevedo

Comícios Políticos
Fica desta data em 

diante permitido, nesta ci
dade todos os comicios 
de propaganJa eleitoral, 
ficando, os organizadores 
com prévia autorização 
policial a qual poderá de 
acordo com a lei locali 
zar os ditos comicios.

Hoje no Cine Guarani, 
em duas super sessões 
com Heddy Lamarr:

Demonio do Congo,

A l f a i a í e i r m  C i c c o n í
|ronfec^‘õeí« a Capricho)

Giovanino Cicconí
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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